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Notas de autor 
 
 

Pretendo, com este pequeno livro, erguer uma 

discussão séria sobre o desenvolvimento cultural e 

social em Ponte da Barca e em todo o Minho. Para 

isso, é fundamental que este livro chegue à maioria dos 

barquenses em particular e minhotos em geral, e seja 

lido e compreendido não como uma realidade fatalista 

mas sim como um sinal de optimismo e esperança, 

permitindo a auto-reflexão para que se melhorem 

alguns aspectos sociais e culturais locais.  

 Todos os livros têm o seu propósito. O 

propósito deste é o de tentar mostrar o lado mais subtil 

da vida na sociedade barquense, o imaginário que 

povoa estas terras do Minho e que não deixa ninguém 

incólume. Portanto, o assunto deste livro diz respeito a 

todos os minhotos. Os dados analisados, sejam 

estatísticos ou exemplos do quotidiano, pretendem 

mostrar a dinâmica social daqui, uma dinâmica que 

caracteriza o barquense em particular, e o minhoto em 

geral, e de certa forma o diferencia dos indivíduos dos 

outros locais. Procurei, por isso, traços da identidade 

barquense, tentando manter sempre uma certa 

«distância de observação» (Levi-Strauss) para não 

enviesar a análise.   
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 Uma das grandes razões que me levou a fazer 

este livro prende-se com a necessidade de inscrever o 

real, escavar o que normalmente está enterrado e 

apenas emerge em conversas subterrâneas. É 

fundamental, em Ponte da Barca, encerrar um capítulo, 

uma história que parece mostrar mais coisas más do 

que coisas boas. Pretendo por isso gerar um conjunto 

de ressonâncias internas nos barquenses, 

possibilitando a emergência de um novo «estado 

nascente», uma historicização que permita uma nova 

perspectiva para encarar as novas realidades da vida 

contemporânea. Pretendo assim dar o mote para a 

entrada num espaço democrático que se pretende 

renovado, mais plural, mais aberto, mais activo, menos 

passivo. Pretendo expor o real para mostrar que não 

vale a pena ter medo de o enfrentar à superfície. Afinal 

de contas, só quando percebemos claramente o real é 

que se torna possível aceitar os erros, as críticas e a 

necessidade de mudança. 

 Este livro deriva de um conjunto de estudos 

feitos sobre Ponte da Barca, quer elaborados em meu 

nome ou elaborados por outros investigadores sociais. 

Não foi encomendado por nenhuma força ou grupo de 

poder. Partiu da minha vontade individual oferecer este 

livro aos barquenses, para que este chegue ao maior 

número possível de leitores. No máximo, poderia dizer-
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se que este livro resulta do interesse da maioria dos 

locais, mas uma maioria que raramente tem voz, que 

raramente é ouvida, mas que aqui reconhece o seu 

eco.  

 Quero também acrescentar algo sobre a 

dificuldade de um trabalho desta natureza. Ser, ao 

mesmo tempo, investigador e participante do objecto de 

estudo implica constrangimentos complexos. Sou 

membro e ao mesmo tempo devo afastar-me para não 

ser influenciado por nenhum grupo de poder. É uma 

tarefa complexa, e por isso quero acrescentar que 

tentei ser o mais objectivo e concreto possível, sempre 

sem o objectivo de colocar em causa a integridade 

individual dos agentes envolvidos. Evitei a 

individualização na análise, abordando o real sempre 

sob uma perspectiva social e nunca individual.  

 Leiam, reflictam e tentem observar novamente 

a partir desta análise. A evolução humana faz-se disto 

mesmo: encaixar o real, assimilar as virtudes e as 

críticas através da espiral da humildade e da honra, 

deixar ressoar internamente o que capturamos sobre os 

assuntos, e libertar o nosso verdadeiro «eu» rumo à 

confrontação com o futuro. Assim é possível aumentar 

a harmonia social. 

 
       Pedro Costa, Novembro de 2010 

 




